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O Brasil tem se destacado na produção mundial de leite e sua

cadeia produtiva movimenta valores expressivos para a

economia e, infelizmente, as fraudes envolvendo o produto

são constantes e precisam ser combatidas. Com isso, faz-se

necessário o desenvolvimento de técnicas analíticas rápidas,

não destrutivas e de baixo custo como a bioimpedância

elétrica (BE). A técnica é definida como o grau de impedimento

à passagem da corrente elétrica (i) em um meio biológico, ou

seja, denota da razão entre a tensão e a i do sistema.
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Introdução

Melhorar a exatidão e eficiência na detecção e quantificação

bacteriana de um protótipo BE, bem como verificar a influência

da temperatura e desenvolver modelos matemáticos para

identificar fraudes no leite.

Objetivo

Metodologia

(b) análises da influência da temperatura e adulteração do

leite - protótipo 1.0:

(a) simulações online:

(c) criação de modelos matemáticos - protótipo 1.0:

Modelo de regressão múltipla polinomial de quarta ordem utilizado:

Resultados

Conclusão

Figura 2. Superfície de regressão considerando as frequências 

101 Hz (a), 103 Hz (b) e 106 Hz (c).

Tabela 1. Equações dos modelos para diferentes frequências.
Figura 1. Magnitude da impedância em relação à frequência (a, b. c) e 

diluições com água (d, e, f) nas diferentes temperaturas.

Criou-se um novo diagrama esquemático do circuito do

protótipo 2.0 e os modelos foram validados para uso.
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